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Xll

A CASA DESERTA

{Contènuação.)

Em seguida narrou como um negro desconhecido
o encerrara naquella casa, o que Lefrançois ouviu at-
tentamente, dizendo afinal :

Com effeito, só um negro poderia conceber a
idéa de tão infernal cilada! Os africanos tem in-
stinctos ferozes, e aquelle que reuniu aqui tantos reptis
venenosos d«ve possuir o segredo que se attribue aos
pretos de se tornarem iuvulneravcis ás mordeduras :
deve ser algum dos que se chamam lavados da serpente.
Ora, nenhum negro do paiz possue este segredo, e,
além disso, não conheço nenhum por estes sitios com
os signaes que acaba de dar-me... Porém — conti-
nuou elle, erguendo-se — esse homem não pôde estar
longe; trataremos de o procurara ver se justaremos
contas com elle!

Tem razão ! — exclamou Grandval. — Resta-me
uma bala dentro do rewolver, a qual muito estima-
ria metter nos miolos do malvado !

Então pozeram-se a dar busca com todo o eui-
dado ás dependências da casa, porquanto esta, com-
pondo-se apenas da sala onde Grandval estivera pre-
so, logo se viu não encerrava ninguém : procura-
ram no curral e no cazebre d'onde o preto sahira,
onde apenas encontraram uma cabaça com um resto
de suco de cana doce, único indicio obtido da exis-
tencia alli de creatura humana, e, percorrendo os
terrenos adjacentes, nem um só vestígio encontraram
do negro.

Lefrançois pediu novos promenores acerca do
mysterioso negro, e Grandval «Afirmava que elle tinha
os dentes ponteagudos.

— Nesse caso, — disse aquelle, — pertence á raça

dos canibaes chamada Rongous; só elles, que eu sai-
ba, usam assim os dentes.

Os Rongou3 / — repetiu Grandval.— Agora co-
meço a desconfiar de uma cousa... Lembro-me de que
o tal velhaco fazia todas as diligencias por oceultar
o rosto com o chapéo. Ora diga-me, Lefrançois,
aquelle malvado D-Chimbo, o Rongju, que assolava os
arrabaldes de Cayenna, teria meio de se transportar
a estes sitios por terra?

Creio que tal jornada seria invencível para um
europeu; mas quem sabe quanto podem estes selvagens,
affeitos ao viver dos bosques ? Pois, meu capitão, o
negro desta manhã não é senão o Rongou da ilha de
Cayenna.

¦—" Nfio duvida": este acontecimento*explica-se pelas
relações que ha entre este malfeitor e certos galés.
Vou, pois, fazer a3 minhas declarações á autoridade
competente, e é provável que desta vez se descubra
o malvado que me persegue e os seus compíices.

Nào lhe digo que não faça as suas declarações
mas o que lhe' peço é que se retire quanto antes
deste paiz. Os seus inimigos são implacáveis, e ainda
que até hoje lhes haja escapado milagrosamente, aca-
barão, como lhe protestaram, por vencer a luta !

Decididamente tem toda a razão, Sr. Lefrançois;
mas, como sabe, eu e os filhos» de Bertomy viemos o*
este paiz para cumprirmos uma missão a que não po-

:"¦ 
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:¦¦'¦''¦demos renunciar.
Eeu, capitão, — disse Lefrançois, suspirando, —

me coraproinctti também .a njudal-os. E' necessário
que os estimemos deveras e que Margarida haja con-
traindo com a menina Bertomy uma grande divida
de amizade para que nós nos resolvêssemos a cooperar
em tal commettimento. Mas, emfim, visto que temos
tudo combinado, porque não ficarei eu encarregado
deáse negocio, partindo o senhor immediatamcnte com
Miguel e sua irmã para Cayenna ? Farei ovadir Ber-
tomy e conduzil-o-hei ao recife do Diabo. Ainda hontem
estive com o indio Gallibi Záo, que lhe ha de servir
de guia, e o qual está prompto á primeira ordem.
Para que, pois, se ha de demorar aqui mais tempo ?
O simples motivo de querer ajuntar mais alguns páos
á carregação do sen navio será bastante para o deter
aqui, onde tantos perigos o ameaçam ?

Não é essa a razão, meu caro Lefrançois. A Car-
regação do meu navio nâo me dá cuidado, porque, á
dizer a verdade, não passa ella de um pretexto; po-
rém Josephina acha-se doente, e, além disso, o Aviso

.
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que nos f deve transportar a Cayenna só toca neste

porto daqui a três ou quatro dias. Entretanto vou

occupar-mW pessoalniente;de certos po*menores da em-

preza, nòSlituito de attenuar a sua responsabilidade,
no caso. inesperado das cousas. terem m|o resultado.

Durante a conversa tinham elle3 chegado ao pateo
da casa; Grandval ia a assentar-se em um banco ;
mas, reflexionando, disse-lhes:

Tenho vergonha de o confessar, mas sinto
as pp.rnas enfraquecidas !

Não o estão menos as minhas, capitão. Não
demoremos aqui, onde se nos offerece tão má vizi-
nhança. Sigamos para minha casa; alli teremos um
copo de ciará ou de cognac que nos reanime.

Grandval foi do mesmo parecer, e, dando um
braço a Miguel e outro a Lefrançois, dirigiram-se

para a habitação do concessionário.

XIII

UMA PROPOSTA INESPERADA

Nesse mesmo dia Grandval dirigiu-se ao palácio
do governo colonial para notificar o novo attentado
dirigido contra a sua pessba.

As singulares particularidades deste negocio, não
podiam deixar de excitar vivamente a attenção da
autoridade, e as repetidas aggressões de que o marítimo
fora objecto desde a sua chegada á Guianna não
deixavam a menor duvida acerca dos intentos e machi-
nações dos seus perseguidores.

Comtudo, as pesquisas feitas sem demora na casa
abandonada não deram resultado algum.

- Quando os agentes policiaes alli chegaram, já
não . encontraram o menor vestígio da recente aven-
tura.

A porta estava fechada e a chave mettida de-
baixo da escada, onde os vizinhos sabiam ser de
uso estar.

No interior não havia uma só serpente ; o cesto
desapparecêra e os poucos moveis deixados pelo antigo
proprietário estavam nos seus lugares, parecendo que
ninguém lhes tocara desde muitos mezes.

Se não se houvesse demonstrado o facto pelos
signaes que as balas haviam feito nas paredes e so-
bretudo pela existência a um canto de uma nuvem
de formigas devorando os restos mutilados de uma
cobra, poderia julgar-se que o capitão tinha querido
zombar da credulidade publica, inventando esta his-
toria romanesca.

No pateo e terras da concessão a mesma ausência
de indícios; não se via o menor vestígio de passos
além dos três europeus, e em vão se bateram todo3
04 mattos circumvizinhos.

Foram interrogados os trabalhadores da serraria
alli próxima : nenhum deiles vira o negro cujos signaes
se apontavam, nem mesmo tinham visto outro qual-
quer no dia anterior.

Nüo pôde saber-se qual foi o galo que fora propor

K dona da casa onde o capitão residia a venda de
madeiras.

Sem duvida esse indivíduo se tinha disfarçado do

physiondmia.
Como, porém, era evidente que o autor da cilada

estava em relações com os galés, e sendo Rigaut
objecto de suspeita pelo ódio que já antes manifes-
tara a respeito de Grandval, foi aquelle chamado á

presença do magistrado e muito apalpado com per-
guntas acerca da sua complicidade no crime.

Respondeu que ignorava o que se lhe perguntava, e
não houve promessas nem ameaças que lhe arrancassem
a menor declaração.

Foram-no mettendo no calabouço, esperando que o
negocio se esclarecesse, mas esta correcção não era de
natureza a fazer diminuir o seu ódio contra Grandval.

Decorreram alguns dias.
Josephina affligira-se cruelmente, sabendo do novo

perigo que correra o seu generoso amigo.
Felizmente, a febre, depois de alguns accessos,

cedera ás applicações e cuidados das religiosas, e,
ainda que ella se achasse fraca, recobrara um tanto de
actividade, podendo novamente oecupar-se com a em-

preza commum. ;
Por seu lado Bertomy insistia por que a evasão se

verificasse antes do regresso do seu supposto amigo,
contra o qual não appareciam indícios que lhe pudessem
fazer carga e cuja aatucia elle tanto receiava no mo-
mento decisivo.

Tomaram-se, pois, as ultimas disposições, e agora
devemos repetir o complexo de medidas que consti-
tuiam o plano de evasão que se tratava de pôr em

pratica.
Grandval, assim como Josephina e Miguel, de-

viam voltara Cayenna pelo próximo aviso, regressando
com o brigue á embocadura do rio e dalli ao recife
do Diabo, onde esperariam Bertomy.

Esto devia n'um dia convencionado evadir-se da
penitenciaria, o que, como já dissemos, parecia não
ser difncil, dirigindo-se a ura ponto da floresta, onde
se encontraria com o indio Gallibi Záo, contratado para
seu guia.

De S. Lourenco ao recife do Diabo contavam doze
léguas pot terra, mais julgavam-se quatro ou cinco
dias de jornada em razão da difncil marcha atravez
de terrenos excessivamente innundados naquella quadra.

Chegados ao porto, far-se-hia um signal ao brigue
para mandar á terra uma lancha buscal-os.

Desta fôrma se contava não ter Bertomy tribu-
lação alguma mais a passar.

Tudo assim se combinara, e até já estava fixado
o dia da partida, quando appareceu uma nova pre-
tenção de todo imprevista.

Miguel tinha pelo pai a mais ardente affeição,
tanto mais poderosa quanto o surdo-mudo estava por
sua natureza inhibido de apreciar certas circum-
stancias do seu caracter, que, conhecidas, poderiam
attenuala.

Sabendo que seu pai tinha a percorrer, sem outra
protecção mais do que a de um selvagem, desertos
temíveis, exprimiu energicamente o desejo de acom-
panhar o fugitivo e partilhar os seus perigos.
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Nem os rogos da irmanem as razões produzidas
para lhe fazerem coraprehender a inutilidade da sua
dedicação puderam demovel-o de tal propósito ; porém
Bertomy considerava a resolução do filho debaixo de
outro ponto de vista.

— Estou de accordo r— dizia elle. — E' verdade
que Miguel é mudo, mas sabe fazer-se comprehender,
e não é falto de juizo. Não me desagrada tel-o por
companheiro, tanto mais que me parece ter de passar
bem máos bocados nesta jornada. Elle é vigoroso e
poder-me-ha salvar de algumas diíficuldades.

Devo confiar mais delle do que desse bruto do
Gallibi, que é incapaz de differençar um az de copas
«de um rei de páos! Venha, portanto, commigo Miguel;
e depois, se elle tiver de arrostar com alguma infelici
dade, não é um dever dos filhos exporem-se por amor
dos pais ?

Apezar das considerações egoístas de Bertomy,
Josephina e sobretudo Grondval viam inconvenientes
no plano de Miguel; mas por fira, tendo ella meditado
bem sobre o negocio e dirigido a Deus uma fervorosa
oração, disse ao capitão :

— Cedamos ao desejo deste pobre rapaz, meu bom
amigo. Devo avaliar as suas intenções; porquanto, se
ou, em vez de mulher fraca e doente como sou, fosse
um homem robusto como elle, não cederia a ninguém
o prazer de acompanhar meu pai ! Para que, pois,
oppor-me a que Miguel faça o que eu em seu lugar
faria ?

Convencionou-se finalmente que Josephina o Grand-
vai partissem sós para Cayenna.

Quanto a Miguel, ficaria em S. Lourenço, appa-
rentemente para fazer companhia a seu pai, devendo
dizer que só partiria quando o brigue Prosperidade
viesse completar o seu carregamento á foz do rio.

Estes preparativos deviam parecer naturaes ao
governo da colpnia, aliás desconfiado em geral; mas
ninguém poderia suppôr que o surdo-mudo interviesse
n'um arriscado plano de evasão.

Grandval industriou Miguel a respeito de todas
as eventualidades da viagem.

Traçou-lhe um mappa do paiz entre S. Lourenço
e o recife do Diabo, e deu-lhe uma bússola de algi-
beira para se orientar no caminho, caso lhe faltasse

»
o guia.

Os conhecimentos que o surdo-mudo tinha de
náutica habilitavara-no a tirar partido destes objectos.

Deu-lhe vastas informações acerca da vida nos
bosques, sobre as precauções a tomar e os meios
de vencer certas difficuldades : chegou até a redigir-
lhe algumas instrucções, que elle deveria ler pelo
caminho.

Miguel dedicava-se ao estudo de tudo isso, que
tanta importância devia ter mais tarde, e a expe-
riencia que obtivera pessoalmente fazia lhe apreciar
a necessidade.

Na véspera do embarque Josephina esperava na
sua cella que seu irmão e o capitão fossem buscal-a

para irem todos despedir-se de Bertomy, quando soror
Rosalia entrou.

A superiora das irmãs de S. José, durante a

estada da joven no eonvento, mostrára-se sempre be-
nigna e affavel, mas reservada.

Era bastante perspicaz para conhecer que José-

phina, além das magoas qne confessava, sentia ou-
tros cuidados.

Entendera, comtudo, não dever até alli provocar
as confidencias.da sua hospeda, limitando-se a testi-
munhar-lhe delicadamente a sympathia que experi-
mentava pelos seus sorTrimentos.

Naquelle dia, porém, soror Rosalia, notando os
olhos vermelhos e feições alteradas de Josephina, não

pôde conter a expressão do seu desgosto.
Depois de a beijar, fel-a sentar ao seu lado, e,

apertando-lhe affectuosamente as mãos, disse-lhe :
Que é isto, minha filha? Ainda lagrimas? Agora,

que so acha livre da febre, vai expor-se a adoecer do

pezares! Ha de confessar que me oceulta alguma
cousa.

Que posso eu oceultar-lhe, minha senhora? —

redarguiu Josephina um pouco embaraçada. — Ignora

porventura as razõe3 que tenho para me afnigir ?
Hoje é o dia em que mo despeço de meu pai, e quem
sabe se o tornarei a ver neste mundo!

Devemos sujeitar-nos á necessidade, minha
filha... Mas ouça : confesso-lhe que receiei, ao vêr as
suas secretas inquietações, as saas idas e vindas com
sou irmão e o capitão Grandval, que por ahi andasse

premeditação de algum desses projectos absurdos e
irrealisaveis que muitas vezes se formam a respeito
dos presos! E' verdade que isto foi um juizo teme-
rario, visto que vão retirar-se; mas confesso-lhe que
cheguei a acreditar que se tratava de fazer evadir
seu pai!

E, fallando assim, a religiosa dardejava um olhar
investigador sobre a moça, quo se fez corada.

E quando as3Ím fosse, minha senhora,— redar-

guiu ella, baixando os olhos, - não é dever de ura
filho socorrer seu desgraçado pai?

Hoje diz desgraçado, outro dia chamava-lhe
innocente l -

Innocente ou culpado, não deveria compartilhar
dos seus soffrimentos?... E, se eu houvesse concebido
o plano de lh'os fazer cessar, a misericordiosa Pro-

videncia punir-me-hia por isso ?
Seria uma idéa funesta, minha filha ! Em pri-

meiro logar não ha direito de nos oppormos ao le-

£itimo castigo infligido pela justiça humana ; depois,
abstraindo mesmo desta consideração, tal projecto não

teria a menor probabilidade de bom resultado.
Então não acredita na possibilidade de se ef-

fectuar uma evasão? Todavia algumas se têm veri-

ficado.
E' verdade, porque nessas se têm dado circum-

stancias fortunas qn?, não se podiam prever por parto
da policia; mas por ümü (fu snrtiu bom tffeito quantas
outras hão, desgraçadamente, abe, ia li ! Creia que estão

tomadas todas as precauções, e, se chegou a conceber

taes disignios a respeito de seu pai, fez bem renun-

ciando a elles, porque teriam inevitavelmente as mais

trágicas conseqüências!
Josephina não redarguiu e voltou o rosto com ar

pensativo.
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Soror Rssalia proseguiu :
Pela minha parte, interesso-me sinceramente pelo

galé Bertomy por sua causa, e-creia que não esqueci
as minhas promessas. Tenho-o recommendado ao Sr.
governador, e posso annuneiar-lhe que seu pai faz
parte de um grupo de vinte novos concessionários
que a esta hora se está organisando.

Esta novidade não produziu em Josephina a viva
impressão que soror Rosalia talvez esperava.

Então meu pai fica sendo concessionário como
Lefrançois ?—disse ella, reflectindo. —A sua sorte tornar-
se-ha muito mais supportavel.

Por certo, — redarguiu a religiosa um pouco
descoroçoada por aquella frieza.— Obter uma conces-
são é o voto mais ambicionado dos galés que ainda
conservam no espirito alguma honradez. Ô trabalho
rehabilita e purifica o homem; além de que, o bem
estar no futuro não é pequeno incentivo. Seu pai
merece a sua affoição, não duvido; mas, segundo a
sua própria confissão, tem elle a deplorável tendência
de se deixar arrebatar por qualqutr impressão, Se,
pois, por um milagre, elle chegasse agora a recobrar
plena liberdade, quem sabe se faria delia ainda máo
uso ?

Josephina estremeceu, porque e3ta idéa já por
varias vezes se lhe deparara,

Soror Rosalia continuou affavelmente :
Vou fallac-lhe com o coração nas mãos. Quan-

do aqui chegou, disse-me que obedecia a uma voz
divina que lhe bradava • Salva teu pai! Repito que
não ousaria contestar essa manifestação sobrehuma-
na. Mas será porventura a salvação material, a li-
bertação illegal de seu pai, aquella que a voz do
alto lhe indica, ou antes a salvação da lua alma ?
Quanto a mim, não tenho a menor duvida a tal res-
peito e creio mesmo que a faculdade que se propor-
ciona a Bertomy é um dos meios pelos quaes a Pro-
videncia quer operar a sua redempção, A actividade
phisica ser-lhe-ha um refugio contra as más inspira-
ções; terá a tranquillidade de espirito a par do bem-
estar material: passará assim o resto da vida em
paz com os seus semelhantes e com a consciência, e
poderá, na hora extrema, aspirar ás recompensas ce-
lestes.

Neste ponto Josephina ergueu-se impetuosamente.
Sim, sim, tem razão, minha senhora ! — ex-

clamou ella commovida. - Agora esclareceu-me o es-
pirito ; era isso por certo o que a voz celeste queriadizer-me!.. Vou ter já com meu pai e participar-lhe
que por sua intervenção obterá ser concessionário...
Ha de acceitar... e porque não?.. Ah! não faz
idéa de que horrível peso acaba de descarregar a
minha consciência ! Boa irmã, bemdita seja!

Josephina tomara a religiosa nos braços, e co-
bri-a convulsivamente de beijos e lagrimas. Soror
Rosalia suspeitava talvez a causa occulta de tão
enthusiasticos transportes, mas simulou não com-
prehender.

Ora graças a Deus, rainha filha! —proseguiu
a freira. - Bem me custou a obter este favor, ao
qual, devemos confessar, seu pai não tinha o melhor
direito, e por isso a hidífferença com que recebeu

ao principio a noticia parecia-me ingratidão para
commigo.

Ao mesmo tempo enumerou as vantagens do
que gozavam os concessionários, e Josephina, á pro-
porção que a ouvia, ia-se convencendo de que este
partido era preferível á audaciosa em preza que se
preparava.

Achava-se ella agradecendo á religiosa os seus
bons conselhos, quando Miguel e o capitão foram
chamal-a.

Sendo aquelle dia domingo, não tinham os
galés ido para a roça, e por isso a ultima entrevista
do pai com a filha devia verificar-se no quartel, si-
tuado no interior da cidade.

' 

¦- 
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Pelo caminho foi Josephina instruindo Miguel e
o capitão da favorável mudança que ia operar-se na
situação de seu pai.

Grandval, calculando os perigos a que pai e filho
iam expor-se nos bosques, julgou, como a moça, que
a nova condição de vida prommettida ao galé era pre-
ferivel a tão perigosas eventualidades, porém Miguel
não era do mesmo parecer.

No seu cego amor pelo pai, não podia renunciar
a planos tão bem combinados.

Puxando pela carteira, escreveu com mão tremula
o seguinte:

Ou hei de libertar meu pai, ou morrerei de
magoa !

Josephina esforçou-se por o tranquillisar; não o
conseguindo, porém, escreveu-lhe também na carteira
estas palavras:

Vamos consultar o pai e a sua resposta deci-
dirá.

Assim se tranquillisou o surdo-mudo e proseguiram
seu caminho.

A penitenciaria propriamente dita consistia n'um
cercado, onde havia diversas casas, isolada* umas das
outras e dispostas regularmente para melhor serem
vigiadas.

Uma esplanada que se estendia em frente destas
casas era assombreada por grandes arvores, sobre a»
quaes os urubus tinham o seu domicilio.

Nesta espécie de prado se achavam os galésaquella hora, uns conversando ou passeando, outros
entregues a diversos jogos e todos vigiados pelos res-
pectivos guardas. ' 

jJosephina apressou-se a abaixar o véo, occultan-
dó-se o mais possível com b guarda-sol.

Grandval, posto soubesse que Rigaut estava ainda
no calabouço, ia sempre precavido e acautelando-se
para não deixar aproximar-se delle ninguém.

Só Miguel parecia não receiar cousa alguma e
olhava para todos os lados a ver se descobria o paino meio daquella turbulenta multidão.

(Continua no próximo numero.)


